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ECONOMIA 

Ministro da Fazenda apenas aguarda sua confirmação no cargo para demitir o secretário-executivo. 
Ele alega que as posições defendidas pelo subordinado não se encaixam no seu projeto econômico 
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ai de mal a pior a rela- 
ção entre o Ministro da 
Fazenda, Guido Mante- 
ga, e seu secretário-exe-

cutivo, Bernard Appy. A amigos 
mais próximos, Mantega já dei-
xou escapar a sua vontade de 
demitir o subordinado, a quem 
ele se refere como resquício da 
era Paloeci. Os desentendimen-
tos entre os dois se explicitaram 
durante os recentes debates so-
bre o pacote econômico pedido 
pelo presidente Lula para am-
pliar o potencial de crescimento 
do país. O ministro reclamou 
que as posições defendidas por 
Appy são extremamente conser-
vadores e não se encaixam no 
projeto do governo de expansão 
anual acima de 5% do Produto 
Interno Bruto (PIB). Entre ou-
tras coisas, Appy prega uma am-
pla reforma da Previdência So-
cial, com a definição de idades 
mínimas para aposentadoria 
(65 anos para os homens e 60 
para as mulheres), e superávit 
primário igual ou superior a 
4,25% do PIB. 

Mantega só não decidiu ain-
da pela demissão de Appy por-
que não foi confirmado oficial-
mente por Lula como seu minis-
tro da Fazenda no próximo man-
dato e porque percebeu uma 
certa rejeição no Palácio do Pla-
nalto à troca do secretário-exe-
cutivo. Assessores do presidente 
Lula dizem que ele gosta de ver 
di~neitts .de pensnmento 
deülro da equipeconômica, 
ui« I  4.1tnkde não for ~:§f, 
ninguém além do que ele consi-
dera necessário. Appy também 
conta com o apoio de Antonio 
Palocci, seu ex-chefe, que, mes-
mo com a imagem pública arra-
nhada, continua próximo de Lu-
la, a quem aconselha em ques-
tões importantes sobre os ru-
nips da economia. "Palocci con- 

tinua com ótimo trânsito junto 
ao presidente. E todos sabem 
que ele não se conforma com a 
permanência de Mantega no 
ministério", disse um petista 
muito ligado a Lula. 

Desafetos 
Arredio, Appy se nega a falar ofi-
cialmente sobre as divergências 
com Mantega. Indagado por as-
sessores sobre o assunto, ele 
tenta minimizar o mal-estar vi-
sível no ministério. "Eu e o mi-
nistro temos idéias diferentes. 
Mas em nenhum momento es-
sas diferenças extrapolaram pa-
ra desentendimentos", afirmou 
a um desses assessores. O secre-
tário disse ainda que não pôs o 
cargo à disposição do ministro 
nem ele lhe pediu para deixar as 
funções no ministério. "Por mais 
água fria que Appy joga no as-
sunto, é explicito que ele e Man-
tega não se dão bem e estão ca-
da vez mais distantes", desta-
cou o assessor. "Mas não é ape-
nas Appy que anda se estra-
nhando com Mantega. Boa par-
te dos técnicos da Fazenda não 
se conforma com a precipita-
ção do ministro em divulgar 
medidas econômicas sem que 
elas estejam prontas. Ele anun-
cia e depois bota todo mundo 
louco para fazer as medidas e 
não ser desmentido." 

No Palácio do Planalto, os 
desentendimentos entre Appy 
e o ministro da Fazenda são 
acompanhados com atenção, 
até porque a lista de desafetos 
de Mantega não pára de cres-
cer. Com  o presidente do-Ranch 
Central, Henrique Meirelles, 

4:'-què foi alijado das discussões 
econômicas do governo, ele só 
fala o inevitável. Rossano Mara-
nhão, que se demitiu esta se-
mana da presidência do Banco 
do Brasil, disse a assessores que 
não agüentava mais ser pres-
sionado pelo ministro para re-
duzir as taxas de juros cobradas 
da instituição. 


